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Vivemos numa região 
com grande tradição 

motard com vários Motoclubes 
implementados no território 
e com vários grupos a nascer 
para juntar em atividades os 
amantes das duas rodas.

Na região do Vale do Sou-
sa, nos concelhos de Paços de 
Ferreira, Penafi el, Paredes e 
Lousada, existem vários gru-
pos, e nesta edição damos-lhe 
a conhecer a história de alguns 
deles. Estes 16 grupos que con-
tactamos, temos um total de 
cerca de 3000 mil associados. 
Realizam várias atividades e 
têm também um papel mui-
to ativo na sociedade, procu-
rando contribuir para causas 
sociais, promovendo a sensi-
bilização junto dos seus moto-

ciclistas, mas, mais do que isso, 
procurando mudar a imagem 
que as pessoas têm dos grupos 
motards e dos motociclistas, 
vistos muitas vezes apenas 
como amantes da velocidade e 
desrespeitadores das regras de 
trânsito, títulos que todos eles 
se recusam aceitar.

No concelho de Penafi el, exis-
tem vários grupos motards, uns 
mais organizados do que outros, 
mas todos com a partilha do gos-
to pelas motas. 

O mais expressivo em termos 
de antiguidade é o Moto Clube do 
Vale do Sousa que este ano com-
pleta 35 anos de existência – é o 
terceiro mais antigo do país – e 
foi dos primeiros a ser criado no 
Vale do Sousa. 

Começou pela paixão de um 
grupo de amigos pelas motas, 

mas hoje afi rma-se como uma 
associação com uma intervenção 
muito mais ativa na sociedade e 
no universo dos motociclistas e 
conta com 220 associados. Tem 
como ponto alto das suas ativida-
des a realização da concentração 
de São Martinho, que acontece 
em novembro e recebe milhares 
de motards de todo o país. 

Ao Jornal IMEDIATO, Fer-
nando Gomes, presidente do 
Moto Clube do Vale do Sousa 
destacou o trabalho feito junto 
da comunidade, mas também ao 
nível da sensibilização dos seus 
associados, ao nível da prevenção 
rodoviária. “Temos feito um tra-
balho muito digno em termos de 
sensibilização rodoviária”, referiu 
Fernando Gomes, explicando que 
regularmente realizam ações com 
a GNR para abordar a problemáti-
ca e orgulhoso por, em centenas 
de passeios e milhares de quiló-
metros percorridos, terem tido 
apenas um acidente grave que 
envolveu um sócio que fi cou pa-
ralítico a vir da concentração de 
Faro, em 2005. 

As políticas do Moto Clube 
do Vale do Sousa, de responsa-

bilidade e respeito pelas regras 
de trânsito, é uma das bandeiras 
dos vários grupos que damos a 
conhecer nesta edição. 

É também por este respeito 
das regras de segurança que se 
bate o Moto Clube de Paços de 
Ferreira. “Falamos sobre como 
andar em grupo, apelamos para 
que ninguém exceda velocidades 
e, por isso, saímos em grupo e re-
gressamos em grupo”, explicou 
Filipe Neto, o presidente da ins-
tituição fundada em 2000 e que 
conta com 130 associados.

Apesar de já terem perdido 
alguns sócios, em acidentes de 
mota, Filipe Neto garante que 
nunca foi em atividades ofi ciais 
do clube, que tem como pontos 
altos a cerimónia do aniversário, 
alguns passeios e uma Via Sacra 
Motard, que vai na sua 2.ª edição, 
entre Lousada, Paços, Aparecida 
e Felgueiras.

É também este o caminho 
que tem seguido o Moto Clube de 
Rebordosa. Fundado em 2001, é 
um dos maiores da região e conta 
com 684 associados. 

Têm também feito um impor-
tante trabalho na sensibilização. 

“A segurança é ponto de honra do 
Moto Clube, sempre que é reali-
zada um passeio, é ministrada 
uma pequena formação antes do 
início do passeio, de modo a ins-
truir os sócios de como conduzir 
em grupo e os principais cuida-
dos a ter na condução”, referiu Si-
mão Campos, o presidente, acres-
centando que já fi zeram várias 
atividades conjuntas com a GNR, 
Polícia Municipal e os Bombeiros, 
assim como ações em escolas. 

Além disso, tem procurado 
também desenvolver atividades 
na área social, criando atividades 
de angariação de verbas para aju-
dar crianças e adultos, com pro-
blemas de saúde ou difi culdades 
fi nanceiras. 

Anualmente, o grupo realiza 
várias atividades que possam sa-
tisfazer os diferentes interesses 
dos associados relacionados com 
o motociclismo, mas também 
com a cultura e o lazer, nomeada-
mente, passeios, provas de motos, 
encontros motards. O jantar de 
Natal, o Magusto e o aniversário 
são outros momentos altos do 
calendário de atividades do Moto 
Clube de Rebordosa.  

Grupos da região amant es das duas rodas 
têm mais de três mil ass ociados
Moto Clubes e grupos motards, com elevada preocupação social apost  am em ações de sensibilização de segurança rodoviária
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Editorial

Prever e  
prevenir

Meio de locomoção, de di-
versão, de paixão e também 
alvo privilegiado de discus-
são pelas consequências físicas 
que a sua prática acarreta, o 
mundo motard é muito mais 
do que o simples montar de 
um motociclo e cruzar estra-
das. Foi esse mundo particular 
que tentamos compreender ao 
falar com 16 clubes da região e 
que representam um universo 
de cerca de 3.000 associados.
A principal luta que travam é 
contra o preconceito dos excessos 
e no qual todos são incluídos pois 
é validado pelo crescente núme-
ro de acidentes com veículos de 
duas rodas, muitas vezes trági-
cos para os praticantes. Ainda 
no passado dia 17 de julho o JN 
titulava: “Só no fi m de semana 
morreram seis pessoas em aci-
dentes com motas”, o que não 
deixa de ser preocupante para 
o meio. A aposta na prevenção 
entre os associados é uma das 
formas de inverter a tendência, 
o que não será fácil pois é cres-
cente o número de apaixonados 
a fazerem-se à estrada. A culpa 
dos acidentes não será totalmen-
te sua, mas as marcas físicas são 
eles quem as carregam para a 
vida. Urge apertar a fi scaliza-
ção do cumprimento das regras 
de trânsito e também da prepa-
ração dos motards para se faze-
rem de forma segura à estrada.
O verão ainda vai a meio e em 
Penafi el não se cumpriu o acordo 
tácito do fi nal para a rentrée po-
lítica. De uma assentada foram 
apresentados dois fortes candi-
datos à liderança da Comissão 
Política concelhia do PSD. Uma 
luta interessante a dirimir en-
tre Antonino de Sousa e Alberto 
Santos e que promete ser um dos 
factos políticos do ano na região.
Nesta edição a não perder tam-
bém a solução preconizada para 
a resolução do diferendo com-
pensatório entre a INDAQUA e 
a Câmara Municipal de Paços 
de Ferreira sobre a questão da 
água.

Paulo Gonçalves
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Clubes motards 
proliferam na região 

Além dos Moto Clubes de 
maior dinâmica na região, exis-
tem vários grupos de amigos, que 
procuram desenvolver algum tra-
balho na área do motocilcismo.  

Criado em 2014, em Lagares, 
Penafi el, para se dedicar às moto-
rizadas de 50 cc, o Grupo Motard 
“Os Ferrugem” não tem sócios 
nem membros, mas conta com 
cerca de cinco mil seguidores nas 
redes sociais, e no passeio anual, 
deste ano contou com 232 pes-
soas presentes.

Segundo João Nuno Moreira, 
Presidente de “Os Ferrugem”, vão 
realizando alguns passeios, e têm 
sempre “novos membros a que-
rer fazer parte” das atividades. O 
grupo dedica-se ainda a algumas 
causas sociais, ajudando quem 
mais precisa e as comissões de 
festas da freguesia. Mas importa 
“passar bons momentos”. “Desde 
que a gente chega ao fi m e tudo 
corra bem, todos os eventos, to-
dos os convívios, todas as saídas, 
se correr tudo bem, são todos 
excelentes momentos”, frisou o 
presidente. 

Criada em 2000, a Associa-
ção Bota Fumo de Guilhufe, con-
ta com cerca de 250 membros, 
amantes das motas de 50cc, que 
pegou “nas motorizadas que ti-
nham na casa dos pais, dos avós 
e decidiu dar-lhes uma nova vida. 
Ou seja, pegaram neste patrimó-
nio, decidiram restaurá-lo e tor-
nar vivas estas máquinas intem-
porais”, referiu o presidente. 

Além disso, realizam ativida-
des de apoio aos mais carencia-
dos. “Fazemos questão de termos 
uma causa social que apoiamos 
em todos os nossos eventos”, 
concluiu. 

Há cerca de 15 anos no ativo, a 
Associação Crocachaços Sempre 
A Curtir, de Croca, Penafi el, tem 
atualmente 16 membros. 

 Segundo Soneca Sérgio, o 
Presidente, fazem motocross de 
“cinquentinhas” e associam-se a 
outros eventos, entre os quais al-
guns sociais, na altura do Natal.

Ainda por Penafi el, a Associa-
ção Amigos Dos Maus Caminhos, 
tem 20 membros e seis anos de 
história. Por se tratar de uma 
associação com poucos anos de 
vida, começa agora a fi car mais 
organizada, procurando fazer 
obras na sede, criar condições 
para poder desenvolver melhor 
o seu trabalho. Contudo, garan-
tem, não facilitam em termos de 
segurança, nas iniciativas que 
realizam. 

Há três anos de existência, em 
Paço de Sousa foi criado o grupo 
Amigos Motards de Paço de Sou-
sa. Trata-se de um grupo de ami-
gos, sem sócios ou quotas, onde 
cada um paga aquilo que precisa, 
e que conta atualmente com cerca 
de 50 elementos. 

Já por Paredes, além do Moto 
Clube de Rebordosa, existem ou-
tros grupos de amigos que parti-
lham o gosto pelas motas e que 
realizam várias atividades.

Um deles é o Amigos Motards 
Amizade e Respeito – Amigos do 
Arpanho, de Gondalães.  Com 
cerca de 60 membros, o clube 
tem três anos e dedica-se essen-
cialmente a realizar passeios e a 
marcar presença em atividades e 
concentrações de outros grupos. 

Em Sobrosa, desde 2022, exis-
te o Clube Motard Sobrosa. Co-
meçou com 10 membros e atual-
mente são quase 90 sócios. A dar 
os primeiros passos, o clube vai 
inaugurar a sua sede em setem-
bro, assim como um bar.

Em Lordelo, desde 2017, exis-
te o LordRodas MotoClube, que 
conta com 37 associados. “Somos 
poucos, mas bons”, referiu Adão 
Lopes, o presidente. O grupo 
tem como momento alto do seu 
calendário a “Queima do Velho”, 
uma tradição antiga de queimar 
o espantalho, que tem tido boa 
adesão, contando neste momento 
com cerca de 25 Moto Clubes pre-
sentes.  Fazer uma concentração 
de três dias é um grande objetivo 
do clube. 

Já para os lados de Recarei, foi 
criado há 15 anos o Grupo Motard 
“Amigos das Curvas”. Com cerca 
de 150 sócios, é um dos maiores 
do concelho, que criado na se-
quência de uma viagem anual que 
um grupo de amigos realizava 
anualmente. 

No concelho de Paços de Fer-
reira, além do Moto Clube, exis-
tem outros grupos dedicados às 
motas. Um dos mais expressivos 
é a Associação Motard Gasadas 
No Asfalto, que está no ativo des-
de 2015 e conta com cerca de 200 
membros. 

Segundo o presidente Daniel 
Leal, o grupo realiza atividades 
relacionadas com o motociclis-
mo, com a cultura local, sempre 
com um foco na comunidade lo-
cal, de ajudar quem mais precisa. 

A segurança é também, para 
o presidente, uma prioridade. 
“Defendemos muito os limites da 
velocidade na estrada, é evidente 
que quando saímos para a estra-
da, isso acontece todos os fi ns de 
semana, temos sempre cuidado. 
Brincadeiras na estrada não exis-
te, sou completamente contra 
isso”, frisou .

Já pelo concelho de Lousada, 
existem três Moto Clubes com al-
guma dimensão. 

O mais antigo é o Moto Clube 

de Lousada, que foi fundado em 
2001 e conta com 150 membros. 
Segundo Bernardete Magalhães, 
a tesoureira do clube, são várias 
as atividades que realiza, caso da 
concentração Motard, o Pai Na-
tal Motard, que recolhe alimen-
tos para ajudar os mais carencia-
dos, a festa de aniversário, um 
magusto, assim como passeios 
e representações nas concentra-
ções dos outros clubes, “para 
representar Lousada, ajudamos 
instituições e tudo que nos é so-
licitado, ajudamos no que é pos-
sível”.

No ano seguinte, ainda em 
Lousada, nasceu o Clube Motard 
Figueiras que tem 260 sócios. 
“Para além dos passeios e da 
concentração em setembro, faze-
mos piqueniques com os sócios, 
fi zemos a festa de Natal com as 
crianças de Figueiras, onde lhes 
oferecemos prendas”, contou Ma-
nuel Ferreira, o Presidente. 

O de maior dimensão em 
termos de associados é o Moto 
Clube de Vizela, que foi fundado 
também em 2002 e conta com 
374 membros. “Durante o ano 
temos vários tipos de eventos. 
Temos o “moto churrasco”, te-
mos o magusto, temos passeios, 
temos a peregrinação ao san-
tuário de Fátima, temos a nossa 
concentração, temos o ride de 
TT, temos um ride de jipes, te-
mos o nosso aniversário, o Pai 
Natal Motard, todos os meses te-
mos sempre um ou dois eventos 
para fazer”, explicou o presiden-
te José Lopes, destacando que 
o mais importante é o espírito 
de camaradagem e amizade que 
existe entre os motards. “Sem-
pre que existe um evento, esque-
cemos tudo, do nosso dia-a-dia, 
do nosso trabalho e focamo-nos 
só naquilo”.

Grupos da região amant es das duas rodas 
têm mais de três mil ass ociados
Moto Clubes e grupos motards, com elevada preocupação social apost  am em ações de sensibilização de segurança rodoviária
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Festival 
de Folclore

Depois da demissão da 
atual Comissão Polí-

tica concelhia do PSD de Pe-
nafi el, para garantir a “atem-
pada preparação da estratégia 
para as eleições autárquicas 
de 2025”, Alberto Santos, pre-
sidente da Assembleia Muni-
cipal de Penafi el, anunciou a 
sua candidatura á liderança 
da estrutura concelhia. Pouco 
mais de meia hora depois, An-
tonino de Sousa, presidente da 
autarquia, apresentou-se como 
adversário de Alberto Santos 
nas eleições internas que se de-
verão realizar em setembro. 

O primeiro anúncio foi feito 
por Alberto Santos. Numa de-
claração à comunicação social, 
o presidente da Assembleia Mu-
nicipal de Penafi el, ladeado por 
Carlos Leão e Henrique Martins 
– nomeadamente presidentes das 
juntas de freguesia de Penafi el e 
de Rio de Moinhos – e por Susana 
Oliveira, ex-vereadora na Câma-
ra, anunciou-se como candidato 
à estrutura concelhia do partido.

Criticando a tomada de posi-
ção de vários eleitos na concelhia, 
entre os quais o presidente Pedro 
Cepeda – que renunciaram ao 
mandato, justifi cando tal renún-
cia com os timings para preparar 
as eleições autárquicas de 2025, 
Alberto Santos lamentou esta 
“súbita demissão”, que não mere-
ceu “uma refl exão profunda dos 
membros da comissão política”, 
nem dos militantes e sem qual-
quer “diretiva nacional ou distri-
tal nesse sentido”.

Lamentou ainda que a mesma 
decisão fosse tomada num mo-
mento de “grande vitalidade” do 
partido, com “centenas e cente-
nas de militantes que, nos últimos 

meses, aderiram ao partido, com 
a esperança e a fi rme vontade de 
serem uma voz ativa na escolha da 
estratégia a seguir para o futuro 
do partido” e que, “fruto desta sú-
bita demissão”, não poderão votar, 
já que só os inscritos há mais de 
seis meses poderão participar no 
ato eleitoral. “Em conclusão, com 
este conhecimento, e ao demi-
tir-se, o Presidente da Comissão 
Política impediu que pudessem ter 
um papel ativo na escolha da es-
tratégia futura do partido em Pe-
nafi el. Razão por que, como disse, 
esta demissão não foi inocente ou 
pensar em corresponder à expeta-
tiva do que os nossos militantes 
esperavam para o nosso futuro 
coletivo”, referiu.

Assim, perante “novas e im-
previstas circunstâncias” e de-
pois de ter sido “interpelado e 
desafi ado, quer por militantes, 
quer pelos penafi delenses para 
voltar a dar um novo contributo 
a Penafi el”, Alberto Santos de-
cidiu avançar com uma candi-
datura, para “corresponder aos 
apelos dos nossos militantes e 
concidadãos”, porque tem “pro-
jetos e ideias para ajudar o PSD 
a colocar de novo Penafi el num 
extraordinário e nunca visto ciclo 
de projeção e desenvolvimento” 
e porque entende que “chegou a 
hora de encerrar um ciclo político 
de mais de 20 anos, e de projetar 
Penafi el para um novo e renovado 
ciclo político para os próximos 20 
anos”.

Da lista de Alberto Santos fa-
zem parte Carlos Leão e Henri-
que Martins, presidentes das jun-
tas de freguesia de Penafi el e Rio 
de Moinhos, respetivamente, que 
vão concorrer ao cargo de vice-
-presidentes. Na lista vai também 
a ex-vereadora Susana Oliveira, 
que concorre a Presidente da As-
sembleia de Militantes.

Antonino de Sousa 
afirma-se como “o 
militante melhor 

posicionado”
Meia hora depois, chegou o 

anúncio de Antonino de Sousa. 
Em nota de imprensa, o atual 
presidente da Câmara Municipal 
de Penafi el e sucessor de Alberto 
Santos na autarquia - mesmo con-
tra a vontade de vários eleitos do 
PSD que chegaram até a criar um 
movimento independente, contra 
a decisão de Alberto Santos ter 
escolhido para seu sucessor um 
elemento do CDS-PP, o partido 
que com o PSD compõe a Coliga-
ção – anunciou que também está 
na corrida para a concelhia. 

O autarca partilhou a comu-
nicação que fez aos militantes do 
partido, “a quem dei a conhecer, 
em primeira mão, a minha de-
cisão de candidatar-me a Presi-
dente da Comissão Política do 

PSD/Penafi el”, explicando que 
o fez “pelas razões que são já do 
conhecimento público”, concre-
tamente a demissão da Comis-
são Política do PSD de Penafi el.
Dias depois – esta segunda-feira 
– o autarca penafi delense reali-
zou uma conferência de impren-
sa, na qual apresentou os seus 
candidatos a vice-presidentes – a 
vereadora Daniela Oliveira, assim 
como o deputado António Cunha 
-, assim como o seu mandatário 
Alberto Clemente e a primeira 
subscritora da sua candidatura, 
Ana Lourenço, presidente da JSD 
de Penafi el. 

No encontro com os jorna-
listas, que decorreu na sede do 
partido, Antonino de Sousa des-
tacou a “atitude séria, responsá-
vel e corajosa” da Comissão Polí-
tica demissionária, presidida por 
Pedro Cepeda, garantindo que 

não se podia alhear de responsa-
bilidades. “Sendo presidente da 
Câmara Municipal de Penafi el, 
vice-presidente da comissão po-
lítica distrital do PSD Porto e 
presidente do plenário era um ato 
de cobardia imenso fi car alheado 
deste processo”, afi rmou, acres-
centando que “por uma questão 
de gratidão” para com os mili-
tantes, e por entender que a sua 
missão ainda não está concluída, 
deu o passo de avançar com uma 
candidatura à concelhia. 

Garantindo que esta candida-
tura “não é um referendo sobre 
quem vai ser o próximo candidato 
à Câmara, mas para eleger aquele 
que está melhor posicionado para 
liderar este projeto”, Antonino de 
Sousa afi rmou-se como “o mili-
tante melhor posicionado para 
poder liderar este processo, que 
vai ter grandes desafi os e o maior 
será, naturalmente, o processo 

eleitoral para as eleições de 2025” 
e assumiu alguns compromissos 
para com os militantes, nomea-
damente um processo transpa-
rente e participado, no qual será 
respeitada a vontade dos militan-
tes. Garantiu ainda que vai con-
tinuar a caminhada que tem sido 
feito para tornar a concelhia – a 
3.º maior do distrito e das maio-
res do país, “mais forte e coesa”, 
procurando envolver cada vez 
mais no projeto a sociedade civil. 
Por fi m, afi rmou uma posição cla-
ra pela igualdade de géneros, com 
listas para as autárquicas com pa-
ridade total.

Na nota de imprensa do anún-
cio da candidatura, Antonino de 
Sousa afi rmou que antes de de-
cidir avançar com a candidatura 
ouviu os vereadores do executivo 
e “a generalidade dos Senhores 
Presidentes de Junta”.

Alberto Santos e Antonino de Sousa 
disputam a concelhia do PSD de Penafiel 

Alberto Santos com os rostos mais visíveis do projeto

Mónica Ferreira

Presidentes adversários em combate interno

Antonino de Sousa e os seus apoiantes mais diretos

Mónica Ferreira

 Penafi el vai voltar a ser 
palco do Festival de Folclo-
re “Cidade de Penafi el”, uma 
iniciativa organizada pelo 
Grupo Folclórico de Penafi el.

No próximo dia 5 de agos-
to, o Grupo Folclórico da Ci-
dade de Penafi el vai organi-
zar a 37.ª edição do Festival de 
Folclore “Cidade de Penafi el”.

Este evento irá trazer até 
Penafi el, o Grupo Folclórico 
Figueiredo (Braga), o Gru-
po Etnográfi co de Quelfes 
(Olhão) além de um Grupo 
de dança da Ucrânia.

Pelas 9 horas com a en-
trada do grupo de bombos 
de Recesinhos. Pelas 21 horas 
haverá o desfi le etnográfi co e 
pelas 21h30 decorrerá o início 
do festival.

Folclore 
e jornadas

A Associação de Danças e 
Cantares da Villa Bonelli, de 
Boelhe, vai realizar este sáb-
do, um festival de folclore e 
umas jornadas de etnografi a.

O programa arranca às 
14h00, no Núcleo Museoló-
gico e Etnográfi co do Rancho 
Folclórico de Boelhe, com a 
receção dos componentes e 
grupos de folclore. Segue-se 
uma conferência e debate, su-
bordinados ao tema “Cultura 
e Etnografi a – desafi os para o 
meio associativo” e um wor-
kshop sobre “Organização 
de espaços e a hospitalidade 
como arte de bem receber”. 

A partir das 16h00, será 
celebrada uma missa em 
memória dos associados, 
beneméritos, componentes 
e dirigentes já falecidos, se-
guindo-se uma visita à Igre-
ja Românica de São Gens de 
Boelhe.

Depois, haverá uma cami-
nhada pelo centro histórico 
da freguesia de Boelhe, segui-
do de um jantar com convívio 

O cortejo etnográfi co sai 
à rua a partir das 21h30 e vai 
atuar no Espaço Multiusos 
Inácio C. Teixeira, onde vão 
subir ao palco os grupos da 
casa, assim como os ranchos 
folclóricos de Torres Novas, 
de Rendinha e Grupo Cultu-
ral Serra do Brunheiro.
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Dia repleto de muita animação e convívio

A Junta de Freguesia de 
Abragão e o Município de Pe-
nafi el inauguraram as obras 
do Arranjo Urbanístico do 
Centro de Ribaçais e o Alarga-
mento do Cemitério da Vila.

Numa cerimónia inserida 
nas comemorações do 22.º ani-
versário de elevação de Abra-
gão ao estatuto de vila, as novas 
obras – que representaram um 
investimento superior a 330 mil 
euros (220 mil euros investidos 
no arranjo urbanístico do centro 
e 110 mil euros na ampliação do 
cemitério) – foram apresentadas 
à comunidade pelos autarcas da 
Câmara Municipal e da Junta de 

Freguesia. 
Segundo Antonino de Sousa, 

presidente da Câmara Munici-
pal de Penafi el, são “duas obras 
importantes, ainda que sejam de 
dimensões diferentes. Uma delas 
faz-se por necessidade absoluta, 
a ampliação do cemitério e uma 
outra de requalifi cação do lar-
go para usufruto do espaço, mas 
também para a impressão daque-
les que nos visitam porque esta é 
a primeira imagem que os visitan-
tes encontram quando chegam a 
Abragão”, afi rmou, satisfeito por 
ter sido concluída a primeira fase 
do projeto e acrescentando que 
ainda haverá uma segunda fase 
desta requalifi cação.

Já António Ribeiro, presidente 

da Junta de Freguesia de Abra-
gão, salientou a importância da 
obra do cemitério, já que o anti-
go “já não tinha mais disponibi-
lidade em termos de sepulturas” 
e que, portanto, esta obra era “de 
uma necessidade imperiosa”. O 
autarca de freguesia mostrou-se 
também satisfeito com a obra de 
requalifi cação do Largo de Riba-
çais, “a porta de entrada da vila”, 
onde foi feito “um arranjo urba-
nístico, com uma arquitetura de 
elevado valor, muito bem pen-
sada, que transformou o espaço, 
assim como a nossa imagem, be-
nefi ciando e muito a imagem que 
transmitimos às pessoas e acres-
centando um valor muito grande 
à qualidade de vida das pessoas”.

Centenas de avós na festa do parque

Monica Ferreira

Milhares celebram 
Dia dos Avós em Penafiel

Abragão inaugura obras de mais de 330 mil euros

O Tribunal de Instrução 
Criminal (TIC) de Penafi el 
vai levar a julgamento um 
negociante de arte, a ex-mu-
lher e dois reclusos, indicia-
dos por dezenas de crimes de 
reprodução e comercializa-
ção de obras de pintores co-
nhecidos.

Segundo nota publicada pela 
Procuradoria-Geral Regional do 
Porto (PGRP), “um dos argui-
dos, negociante de arte engen-
drou um plano, que colocou em 
prática, visando a reprodução de 
obras de pintores conhecidos, 
(sem a sua autorização e conhe-
cimento) e consequente venda 
no mercado de arte como se de 
originais se tratassem”.

Assim, entre 2017 e outu-
bro de 2021, contou com a co-
laboração de dois reclusos do 
estabelecimento prisional de 
Paços de Ferreira, que falsifi -
caram cerca de 40 quadros de 
reputados pintores nacionais e 
estrangeiros, utilizando mate-
riais que o negociante de arte 
lhes fornecia diretamente, ou 
lhes fazia chegar através de ter-
ceiros. “Em troca estes reclusos 
receberiam contrapartidas mo-
netárias ou de outra natureza”, 
acrescenta a PGRP.

Na posse das referidas 
obras, o negociante de arte, 
“diligenciava pela oposição do 
nome do autor do original re-
produzido, imitando a assina-

tura de forma a conferir maior 
autenticidade”.

Depois, diretamente ou 
com a ajuda de outra argui-
da (sua ex-mulher com quem 
continuava, contudo, a viver 
em condições análogas às dos 
cônjuges), “introduziu as refe-
ridas obras no mercador de arte 
nacional, quer através da sua 
consignação em leiloeiras quer 
vendendo-as diretamente a 
particulares, obtendo pela sua 
venda quantias que sabiam não 
corresponderem ao valor real 
das obras, por serem falsas”.

Com este esquema, o ne-
gociante de arte teve uma 
vantagem patrimonial de, pelo 
menos € 24.340,00, “equiva-
lente ao montante recebido dos 
ofendidos pela venda das obras 
pictóricas”.

Agora, os quatro arguidos 
vão ser levados a julgamento. 
O negociante de arte vai res-
ponder por 37 crimes de apro-
veitamento de obra contrafeita 
ou usurpada; 27 crimes de bur-
la qualifi cada, (24 dos quais na 
forma consumada e três na for-
ma tentada). A sua ex-mulher 
responde por quatro crimes de 
aproveitamento de obra con-
trafeita ou usurpada, e quatro 
crimes de burla qualifi cada 
(três dos quais na forma tenta-
da e um na forma consumada).

Os reclusos estão indicia-
dos de 21 crimes de aproveita-
mento de obra contrafeita ou 
usurpada. 

Negociante de arte e reclusos 
vão ser julgados por falsificação

Um homem de 41 anos 
foi detido, em Penafi el pela 
GNR, por três furtos quali-
fi cados, ocorridos nos passa-
dos dias 12 e 13 de julho, em 
estabelecimentos nas locali-
dades de Penafi el e Paredes.

Após diligências levadas a 
cabo pelos militares da GNR de 
Penafi el, o indivíduo foi detido, 
em fl agrante delito, no momen-
to em que efetuava um dos fur-
tos.

Este, “identifi cava poten-
ciais alvos e efetuava reconhe-
cimento ao local, para mais 
tarde, concretizar furtos de 
carteiras, malas e dinheiro 

através de arrombamento e 
em períodos de encerramento 
momentâneo dos estabeleci-
mentos em causa”. O homem, 
que efetuou ainda três outros 
furtos em locais semelhantes 
na cidade de Amarante nos dias 
anteriores.

Na sequência de uma busca 
domiciliária e uma busca em 
veículo do indivíduo, a Guarda 
apreendeu dois pés-de-cabra, 
um formão, um telemóvel, uma 
mochila, uma mala, duas car-
teiras, assim como diversas pe-
ças de vestuário.

O detido já tinha antece-
dentes criminais por crimes da 
mesma natureza.

Detido em flagrante por furto 
qualificado em estabelecimento

Milhares de pessoas junta-
ram-se esta quarta-feira no Par-
que da Cidade de Penafi el para 
celebrar o Dia dos Avós. Em clima 
de uma alegria e animação, avós 
e netos marcaram presença na 
celebração de um dia, que nasceu 
da persistência de uma penafi de-
lense – Ana Elisa do Couto – que 
realizou todas as diligências para 
que o dia fosse instituído pela As-
sembleia da República há 20 anos. 

“Este é um ano especial, por-
que são os 20 anos da consagra-
ção legal do Dia dos Avós. Foi em 
2003 que a Assembleia da Repú-
blica resolveu, formalmente, que 
este seria o dia dedicado aos avós 
de Portugal. E isso aconteceu de-
pois de uma luta muito determi-
nada, muito consistentes, de uma 
penafi delense, da saudosa Ana 
Elisa do Couto que fez muitos 

quilómetros e dedicou uma parte 
signifi cativa da sua vida para que 
esse objetivo fosse concretizado”, 
referiu Antonino de Sousa, pre-
sidente da Câmara Municipal de 
Penafi el, destacando o facto de, 
desde essa altura, a autarquia ce-
lebrar o dia. 

Nos últimos anos, a festa tem 
acontecido no Parque da Cidade 
de Penafi el, num espaço ao ar li-
vre de 14 hectares, que junta avós, 
netos e familiares em torno da 
festa. “E isso permite transfor-
mar o Dia dos Avós numa festa 
de família que nós pretendemos 
também que aconteça”, declarou 
o autarca.

Nesse dia, além de uma mis-
sa celebrada por Dom Vitorino 
Soares, Bispo Auxiliar do Porto e 
natural de Penafi el, houve várias 
atividades – atividade física, pas-

seios de balão, de carros clássi-
cos – mas também muita música, 
com as atuações de Toy, Zé Ama-
ro, entre outros.

Para Antonino de Sousa, é 
com muita alegria que o municí-
pio assinala esta data que merece 
“um carinho especial” por parte 
dos penafi delenses e que tem sido 
celebrada, ano após ano, de forma 
cada vez mais expressiva. “O ob-
jetivo é que possam ser mais cada 
vez a participar na festa. Sair do 
concelho, fazer um passeio, tam-
bém seria uma atividade bonita, 
mas não permitiria esta proximi-
dade dos demais familiares. E por 
isso, nos últimos anos, tem sido 
muito mais a participação e ago-
ra, não são apenas as pessoas de 
Penafi el que vêm ao Dia dos Avós, 
pois temos cá avós que vêm de di-
versos pontos da região e de todo 
o norte do país, porque sabem 
que aqui é a capital do Dia dos 
Avós”, concluiu, salientando o 
contributo que o programa tam-
bém dá a esta participação. 

Para assinalar os 20 anos do 
Dia dos Avós, a Câmara Munici-
pal descerrou uma placa, no mo-
numento de homenagem a Ana 
Elisa do Couto, com um poema 
escrito pelo seu fi lho mais velho 
e que refl ete a caminhada da pe-
nafi delense para que o dia se tor-
nasse ofi cial.  



6 Opinião Sexta-feira, 28 de julho de 2023

Pu
b

Milan Kundera: 
um escritor pela 
humanidade

Alberto Santos
Advogado

Há dias tomei uma decisão que 
não estava nas minhas cogitações, 
até há algum tempo: candidatar-
-me de novo a um cargo político, 
no meu partido, na minha terra, 
Penafiel.

Na verdade, mesmo que a al-
guns pareça estranho, a maior 
parte da minha vida foi feita na 
vida privada, e assim segue, como 
advogado. Sem depender da polí-
tica, dos cargos ou de clientes pú-
blicos. 

Só somos livres quando pode-
mos fazer as nossas escolhas de 
modo descomprometido, indepen-
dente, sem nos submetermos a 
nada nem a ninguém. Apenas à 
nossa consciência.

Por isso, aceitei este novo de-
safio, com essa plena consciência. 
A de ser livre para escolher estar 
ou não estar. E decidi estar. Por-
que como um dia escreveu William 
James, Quando alguém precisa de 
tomar uma decisão e não a toma, 
está a tomar a decisão de não fazer 
nada. 

E eu não quis optar por não 
fazer nada face à encruzilhada 
em que vive o PSD e a Coligação 
Penafiel Quer, com o fecho do ci-
clo autárquico em 2025, quando 
o atual Presidente da Câmara já 
não poderá recandidatar-se.

A minha decisão foi assim to-
mada em consciência, depois de 

analisar a situação política e de 
ouvir muitos militantes, os respon-
sáveis políticos locais, distritais e 
naturalmente os nacionais. E de 
gravar no espírito aquilo que me 
transmitiram de viva voz.

Mas sobretudo, depois de ter 
ouvido os penafidelenses no dia-
-a-dia, em tantas circunstâncias 
em que nos encontramos. Também 
mantenho gravado no espírito 
aquilo que eles me transmitiram 
de olhos nos olhos, quer quanto ao 
partido, quer quanto ao que espe-
ram para protagonizar o novo ci-
clo autárquico.   

Cabe agora aos militantes do 
PSD escolherem, no reduto da sua 
consciência, livremente e sem pres-
sões, o caminho que querem seguir 
para o futuro.  

Da minha parte, serei sempre 
o mesmo, independentemente de 
resultados conjunturais. Sempre 
livre, mas focado determinado nos 
projetos que assumo, sobretudo 
quando acredito plenamente na 
sua capacidade transformadora 
para a sociedade. E quando vejo ao 
meu lado gente anónima e conheci-
da de qualidade inigualável. 

Porque sozinhos não somos 
nada. E porque sei que, no fim de 
contas, quem decide o que quer 
para a comunidade, como já escre-
vi, é inexoravelmente o povo. Sem-
pre o povo!  

Luís Miguel Martins
Médico

Milan Kundera, eterno candi-
dato ao Prémio Nobel da Litera-
tura, deixou-nos agora em julho, 
marcando a literatura contempo-
rânea e o pensamento do século XX 
na europa. 

Uma das características mais 
marcantes da escrita de Kundera 
é sua habilidade em explorar os te-
mas universais através de persona-
gens complexos e situações intrigan-
tes. As suas obras frequentemente 
mergulham na psicologia dos seus 
personagens, revelando os seus pen-
samentos mais íntimos e dilemas 
existenciais. Kundera apresenta-
-nos personalidades cheias de dua-
lidades, com a capacidade de amar 
e odiar, de desejar a liberdade e a 
segurança, e de enfrentar os desa-
fi os da vida com coragem e dúvida.

A sua obra mais conhecida, “A 
Insustentável Leveza do Ser”, é um 
exemplo magistral dessa aborda-
gem. Neste romance, Kundera ex-
plora os encontros e desencontros 
amorosos de quatro personagens 
no meio das convulsões políticas 
da antiga Checoslováquia. Ao tra-
çar as escolhas e as consequências 
das ações desses indivíduos, o autor 
convida-nos a refl etir sobre a natu-

reza da liberdade e a possibilidade 
de uma vida autêntica num mundo 
cheio de incertezas.

Kundera foi também conhecido 
pela sua crítica ao totalitarismo e 
à opressão política. Vindo de um 
país que viveu sob o regime comu-
nista, as suas obras frequentemente 
abordam as limitações impostas à 
liberdade e a necessidade de resistir 
à tirania. Em “A Brincadeira”, por 
exemplo, Kundera descreve a histó-
ria de um jovem que é perseguido 
pelo regime comunista por uma 
brincadeira considerada subversi-
va, alertando-nos sobre os perigos 
do poder absoluto e a importância 
de lutar pela liberdade e pelos valo-
res fundamentais.

A importância da obra de Kun-
dera vai além da literatura. As suas 
refl exões sobre a condição humana 
ressoam em várias esferas da vida 
contemporânea. Ele encoraja-nos a 
questionar as certezas e a abraçar 
a ambiguidade e a complexidade da 
existência. As suas histórias e per-
sonagens convidam-nos a refl etir 
sobre as nossas próprias vidas, os 
nossos relacionamentos e as nossas 
escolhas, e a abraçar a imperma-
nência e a instabilidade como parte 

intrínseca da experiência humana.
Num mundo cada vez mais 

polarizado e superfi cial, a obra de 
Milan Kundera desafi a-nos a ir 
além das aparências e a abraçar a 
riqueza da experiência humana em 
todas as suas nuances. A sua escri-
ta ensina que a vida é uma dança 
entre a leveza e o peso, e que encon-
trar signifi cado e autenticidade em 
alternativa à incerteza é uma das 
mais nobres tarefas do ser humano.

Milan Kundera deixa-nos em 
testamento esta missão de preservar 
a sua obra, o seu pensamento hu-
manista e de liberdade, num encon-
tro com a tolerância e a diversidade 
de cada um. Nesta sociedade onde 
somos catalogados e colocados em 
gavetas fechadas, onde os extremos 
se distanciam cada vez mais e a li-
berdade de pensamento e de crítica 
é colocada em causa, ler Kundera 
é uma forma de resistir e de lutar 
pelos verdadeiros valores humanís-
ticos. 

Diz-se que só faltou o Prémio 
Nobel a Milan Kundera para o con-
sagrar como o grande escritor con-
temporâneo, mas talvez tenha sido 
ao Nobel que tenha faltado Kunde-
ra. 

A consciência das 
decisões
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Jovem cineasta
nomeado para festival
internacional

 Miguel Ferreira tem 24 
anos e é realizador de cinema. 
Atualmente, tem um dos seus 
fi lmes, a sua primeira obra 
realizada enquanto profi ssio-
nal, nomeada para um dos 
maiores festivais de cinema de 
terror do país. Em entrevis-
ta ao Jornal Imediato, Miguel 
Ferreira falou-nos desta sua 
paixão pelo cinema, sobre as 
expetativas para o seu primei-
ro fi lme, assim como dos proje-
tos para o futuro.

Como é que nasce esta pai-
xão pelo cinema?

Nem sei responder a essa per-
gunta, porque começou antes de 
eu ter alguma noção, já tinha feito 
essa escolha inconscientemente.

A fi cção andou sempre de 
braço dado comigo. Muita gente 
na zona onde eu vivia andava de 
mãos dadas com o futebol, um 
bocadinho encaminhados pelos 
pais, às vezes até se tornaram 
sócios antes de sequer conseguir 
escrever. No meu caso, acabei por 
descobrir esse caminho no que 
toca ao cinema e à fi cção e este 
contar de histórias, sempre foi o 
meu escape, estando feliz ou tris-
te, era a minha forma de festejar e 
acho que vem um bocadinho daí.

A ponto de ter feito a sua 
formação na área, ter seguido o 
curso de realização.

Lembro-me que a primeira 
vez que falei seriamente de que-
rer seguir esta área foi no 7º ano, 
o que é muito cedo, tendo em 
conta que às vezes no próprio 12º 
ano muitos jovens ainda não têm 
consciência do que é que querem 
seguir. Para mim, decidir isto e 
acabar por mais tarde seguir esta 
área, mostra que realmente esta-
va destinado e ou era isto ou não 
era nada. A minha vocação sem-
pre foi contar histórias e fazer as 
pessoas ter esse escape da vida 
diária, dos problemas do dia a dia.

Mas histórias de terror, por-

que é um pouco esse o caminho 
que tem seguido?

Não há um único género de 
cinema que eu não aprecie, até 
mesmo a não fi cção, como docu-
mentários. No entanto, os fi lmes 
de terror apareceram muito cedo 
na minha vida. Não sei se é pelo 
facto da minha mãe celebrar o 
aniversário neste dia, mas o Hal-
loween sempre foi um dos meus 
feriados preferidos.

Não há nenhum outro género, 
desde a comédia, ao drama, ao 
thriller, ao musical, que nos faça 
sentir como um fi lme de terror 
faz, porque é uma experiência 
que só conseguimos ter na sala 
de cinema. Se andarmos para trás 
na história do cinema, por exem-
plo no Exorcista, que saiu há 50 
anos, na altura houve pessoas que 
desmaiaram, que vomitaram, até 
tentaram banir o fi lme por ser 
blasfémia. Não há nenhum outro 
género onde isto seja uma remota 

possibilidade sequer, o género de 
terror transcende um bocadinho 
tudo o que é imaginável para nós.

Apresenta agora o Our Tell 
Tale Heart, que é a sua primei-
ra obra enquanto profi ssional. O 
que é que nos conta a história, 
foi gravada na sua terra natal?

Esta história é adaptada de 
um conto de Edgar Allan Poe, que 
se chama Tell Tale Heart - nós 
adaptamos para o Our, porque é 
o nosso, fi zemos uma adaptação. 

Isto começou tudo neste mes-
mo festival do MOTELX, onde 
marquei presença, como fã, em 
2017. Nesse ano, havia uma ho-
menagem ao Edgar Allan Poe e 
eu encontrei lá um livro que era 
um conjunto dos melhores contos 
traduzidos do Edgar Allan Poe. 

Comprei-o, li-o e meti-o na ga-
veta. Mas, vários anos depois, dei 
por mim a reencontrar esse livro 
e a ler, agora com olhos diferen-
tes. E quando passei por essa his-
tória específi ca, nessa altura pe-
guei logo no telemóvel, porque a 
lê-la pensei logo, há aqui qualquer 
coisa que nós podíamos fazer.

Tive o apoio de uma produto-
ra do Porto e conseguimos fazer 
essa história acontecer. A original 
passa-se no tempo da peste negra 
londrina, do Reino Unido e a nos-
sa passa-se durante o tempo do 
Estado Novo português nos anos 
60, transformamos um bocadi-
nho a história, não só fantástica 
e de terror, também numa nova 
perspetiva política.

Penafi el é um local que eu 
conheço como a palma da mi-
nha mão, é o local que quando eu 
imagino alguma coisa, consigo 
imaginar qualquer local da imen-
sidão do nosso concelho onde será 

possível fazer o que queremos 
para cada uma das cenas. Não foi 
obrigatoriamente decidido que 
iria acontecer em Penafi el, mas 
acabou por se alinhar tudo para 
que fosse, porque quando dei por 
mim, ainda em pré-produção, já 
estávamos com maior partes das 
localidades decididas em Penafi el.

E agora tem um fi lme no-
meado na categoria de “Melhor 
Curta-Metragem portuguesa de 
terror de 2023”, naquele que é o 
maior festival de cinema de ter-
ror do país, qual é o sentimento? 

Sim, estou extremamente fe-
liz. Para mim o MOTELX é dos 
melhores festivais de cinema em 
Portugal, está no top 3, é o maior 
prémio de curtas do país, nenhum 
outro festival tem um prémio tão 

galardoado como o MOTELX, 
quer ao nível fi nanceiro, quer ao 
nível da exposição internacional.

O MOTELX para mim é já 
quase como uma casa em Lisboa, 
já vou há muitos anos e agora po-
der ir como realizador, ainda é 
surreal, acho que só quando che-
gar essa semana é que realmente 
se tornará real, porque é algo que 
eu ambiciono desde que decidi 
candidatar-me às faculdades nes-
se curso de cinema. 

A cultura não é um caminho 
que é fácil, especialmente em 
Portugal. Viver-se unicamente 
da cultura e poder ter este reco-
nhecimento é, para mim, um si-
nal de que o trabalho todo, estes 
anos todos não foram em vão, que 
estou no caminho certo e espero 
que os meus pais estejam conten-
tes e tenham percebido que toda 
a ajuda que me deram para poder 
fazer este curso e poder seguir 
este caminho valeu a pena.

Até onde é que gostava de le-
var este fi lme?

Para mim, o facto de conse-
guirmos fazer uma estreia na 
capital de Portugal já é algo que 
me sacia, vamos dizer assim. Fa-
zer uma estreia em Penafi el é um 
objetivo ainda, porque há muita 
gente envolvida neste projeto 
que merece ter o privilégio de ver 
esta curta numa sala de cinema 
e vamos coordenar com o cine-
ma de Penafi el, mas só o facto de 
conseguirmos estreá-la em Lis-
boa deixa-me feliz.

Diz-se que primeiro, antes de 
podermos sonhar com qualquer 
outra parte do mundo, ou outros 
grandes palcos, temos de conse-
guir conquistar e ganhar os nos-
sos e é isso que eu quero fazer. 
Se conseguir estrear no Porto, 

aqui em Penafi el, quem sabe na 
zona sul, no Algarve, gostava de 
o mostrar em Portugal primei-
ro, para poder ser apreciado pe-
los portugueses, e depois sonho 
com outros palcos, mas como 
um bónus.

Esses palcos de Portugal 
têm lugar para o cinema portu-
guês? 

Sim. Eu penso que agora está 
a ser feito esse caminho, já há 
alguns anos, há fi lmes que não 
deixam de ser fi lmes tecnica-
mente excecionais, que suscitam 
a conversa em termos políticos, 
sociais e económicos e que mes-
mo assim conseguem ter uma 
história que chega aos corações 
de qualquer pessoa. 

Agora acho que esse caminho 
tem de continuar a ser feito, tem 
de ser feito cinema para toda a 
gente - uma pessoa não pode ne-
cessitar de ter um doutoramen-
to para conseguir entender um 
fi lme. Tem de se fazer boas his-
tórias, com bons autores e com 
imagens bonitas. 

Felizmente, cada vez se vêm 
mais fi lmes de género, temos 
a primeira longa-metragem de 
animação em Portugal, “Os De-
mónios do meu Avô”, que vai ser 
exibido em Penafi el no dia 11 de 
agosto, através do Clube Obje-
tivo do Cinema, numa sessão de 
cinema ao ar livre.

Quais são os projetos do Mi-
guel para o futuro?

Eu escrevo sempre, e se for 
possível realizar mais no futuro, 
fá-lo-ei. Agora o meu foco du-
rante estas próximas semanas é 
caminhar com esta curta-metra-
gem até onde ela for, apresentá-
-la ao máximo número de pes-
soas possíveis, receber feedback, 
opiniões diferentes de cada pes-
soa. O mundo do teatro é um 
mundo que gostava de explorar. 
Ainda não percebi bem qual será 
a porta de entrada, mas continuo 
à procura da chave.

“Há fi lmes que não deixam de ser fi lmes tecnicamente excecionais, que suscitam a con-
versa em termos políticos, sociais e económicos e uma história que chega aos corações”

Miguel Ferreira tem 24 anos e estreia 
a sua primeira peça enquanto profissional
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Douro, Tâmega e Sousa 
vai receber 187 milhões de euros 
de fundos europeus

música da Penafi delense Ana

Missa da bênção aconteceu no Santuário do Sameiro

Direitos Reservados

CHTS mantém aposta na qualificação 
dos profissionais

No próximo quadro co-
munitário, o Douro, 

Tâmega e Sousa vai receber 
cerca de 187 milhões de euros. 
Este valor representa um au-
mento de 72% dos fundos da 
União Europeia destinados a 
esta região, que no início do 
quadro comunitário anterior 
– o Norte 2020 – rondava os 
108 milhões de euros. Este re-
forço de dotação, que é o maior 
registado no conjunto das oito 
sub-regiões que constituem a 
região Norte, vai traduzir-se 
num crescimento signifi cativo 
do investimento público e pri-
vado neste território.

Segundo a Comunidade In-
termunicipal (CIM) do Tâmega e 
Sousa, “este envelope fi nanceiro, 
que será formalizado através de 
um Contrato de Desenvolvimen-
to e Coesão Territorial, a celebrar 
entre a Comunidade Intermuni-
cipal (CIM) do Tâmega e Sousa e 
a Autoridade de Gestão do Norte 
2030, é o resultado de uma ne-
gociação entre a Comissão de 

Coordenação e Desenvolvimento 
Regional do Norte (CCDR-N), 
entidade gestora do Norte 2030, e 
as oito entidades intermunicipais 
da região Norte – Área Metropo-
litana do Porto e CIM do Alto Mi-
nho, Alto Tâmega e Barroso, Ave, 
Cávado, Douro, Tâmega e Sousa 
e Terras de Trás-os-Montes –, 
tendo a CIM do Tâmega e Sousa 
arrecadado 14% da dotação orça-
mental do Norte 2030 para as en-
tidades intermunicipais”.

A distribuição destes qua-
se 187 milhões de euros pelos 11 
municípios que integram a CIM 
do Tâmega e Sousa – Amarante, 
Baião, Castelo de Paiva, Celori-
co de Basto, Cinfães, Felgueiras, 
Lousada, Marco de Canaveses, 
Paços de Ferreira, Penafi el e Re-
sende –, que teve por base a apli-
cação dos critérios utilizados 
pela União Europeia e pelo Norte 
2030, foi aprovada, por unanimi-
dade, pelos 11 Presidentes de Câ-
mara que constituem o Conselho 
Intermunicipal da CIM do Tâme-
ga e Sousa, em reunião extraordi-
nária.

Para o Presidente do Conse-
lho Intermunicipal da CIM do 

Tâmega e Sousa, Pedro Machado, 
“esta decisão unânime reitera, 
de forma categórica, o objetivo 
comum dos 11 municípios, que é 
a coesão territorial, ao permitir 
a continuidade do trabalho de 
diminuição das assimetrias eco-
nómicas, sociais e demográfi cas. 
Por outro lado, o valor negociado 
para o próximo quadro comuni-
tário vem dar eco às reivindica-
ções desta CIM junto de diver-
sas tutelas, ao longo dos últimos 
anos, permitindo, assim, contra-
riar uma evidência, que é o facto 
de esta ser a sub-região do Norte 
com menor apoio comunitário 
por habitante”.

“A regeneração urbana, a água 
e o saneamento, a transição di-
gital, a efi ciência energética, o 
apoio às empresas, a promoção do 
sucesso educativo, o combate à 
exclusão social e a requalifi cação 
de infraestruturas de educação, 
de cuidados de saúde primários, 
de equipamentos sociais e des-
portivos serão as grandes apostas 
do Douro, Tâmega e Sousa para 
o próximo quadro comunitário”, 
explica a CIM.

O Centro Hospitalar Tâ-
mega e Sousa (CHTS) assinou 
protocolo de parceria com o 
Centro Qualifi ca da Adminis-
tração Pública da Comissão 
de Coordenação e Desenvolvi-
mento Regional do Norte, I.P. 
(CCDR-Norte), com o objetivo 
de impulsionar o aumento da 
qualifi cação escolar e profi ssio-
nal dos seus colaboradores.

Com a adesão ao protocolo do 
Programa Qualifi ca AP, através 
do desenvolvimento de processos 
de Reconhecimento, Validação e 
Certifi cação de Competências, o 
CHTS procura proporcionar opor-
tunidades de crescimento e de-
senvolvimento profi ssional, bem 
como a melhoria contínua das 
qualifi cações e competências dos 
seus profi ssionais que se refl etem, 
também, na melhoria da prestação 
de cuidados à população.

Assim, com o intuito de infor-

mar e envolver todos os profi ssio-
nais interessados neste progra-
ma, foram realizadas sessões de 
esclarecimento nas duas unida-
des do centro hospitalar, nomea-
damente no Hospital Padre Amé-
rico, em Penafi el, e no Hospital de 
São Gonçalo, em Amarante.

O programa Qualifi ca AP de-
corre no âmbito do Plano de Re-

cuperação e Resiliência (PRR), 
tem como objetivo dotar os tra-
balhadores da Administração 
Pública de qualifi cações e compe-
tências que potenciem o desen-
volvimento dos seus percursos 
profi ssionais, possibilitando a sua 
integração em respostas que au-
mentem a sua qualifi cação esco-
lar e/ou profi ssional. 

O Instituto Superior de 
Ciências Educativas (ISCE) 
do Douro realizou, no passa-
do dia 13 de julho, a Bênção 
de Finalistas.

A cerimónia, que marcou 
o encerramento do ano acadé-
mico no Instituto, teve lugar 
no  Santuário do Sameiro, em 
Penafi el, onde foi celebrada 
uma missa presidida pelo Pa-
dre Paulo Jorge, Pároco de Pe-
nafi el. 

À missa, seguiu-se a Sessão 
solene de entrega de Menções 
Académicas  aos cerca de 100 
Finalistas do Instituto e a Gala 
de Final de Ano, organizada 
pela nossa Associação de Estu-
dantes.

Em nome do ISCE Douro, 
Edgar Bernardo presidente do 
Instituto, deixou uma palavra 
de parabéns a todos os fi nalis-
tas, num dia que considerou “es-
pecial” que, espera, seja “o iní-
cio de sucesso para toda a vida”.

ISCE Douro realiza 
Bênção de Finalistas

Programa pela qualificação dos profissionais

Direitos Reservados

Quinta da Aveleda apresenta 
Programa de Vindimas

Entre os dias 2 e 9 de se-
tembro, o maior produtor da 
região dos Vinhos Verdes, a 
Aveleda, oferece uma expe-
riência única de Vindimas, 
disponível para miúdos e 
graúdos.

A semana vai começar com 
um concerto de abertura no dia 
2 e, além das diversas ativida-
des, irá ter convidados especiais 
nos dias 5 e 9.

O programa geral tem um 
valor de 95€ por pessoa (50% 
para crianças dos 5 aos 12 anos) 
e até ao dia 31 de julho a Aveleda 
oferece um desconto de 10% em 
todas as reservas da atividade.

Todos os dias o programa 
inicia-se com uma receção no 
Welcome Center da Quinta 
às 9h, seguida da atividade de 
vindima. A meio da manhã, os 
participantes poderão usufruir 
de uma prova de vinhos com 
harmonização e ainda criar o 
seu próprio pão para disfrutar 
durante o almoço típico de Vin-
dimas da Quinta, a Sopa das 

Vindimas. Para terminar o pro-
grama geral, os visitantes terão 
ainda a oportunidade de visitar 
os jardins históricos da Aveleda, 
com cerca de 8 hectares e mais 
de 120 espécies de fauna e fl ora.

É ainda possível prolongar a 
atividade das 16h às 19h, haven-
do várias opções de programa 
extra, consoante o dia escolhi-
do.

No dia de abertura (2 de 
setembro) estará disponível o 
Workshop: Ofi cina de Vinho e 
ainda música ao vivo a partir das 
20h. Este programa tem o custo 
de 40€. Nos dias 3, 6 e 8 as ati-
vidades incluem o jogo “Escape 
Garden” e ainda uma prova de 
vinhos harmonizada, pelo custo 
de 25€. Nos dias 4 e 7 as expe-
riências abrangem o Workshop: 
Pintura com Vinho e ainda uma 
prova de vinhos harmonizada, 
pelo custo de 65€. Finalmente, 
nos dias 5 e 9 as atividades in-
cluem o Workshop: Ofi cina de 
Vinho com convidados espe-
ciais em cada dia e ainda uma 
prova de vinhos harmonizada, 
pelo custo de 45€.
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GANHE
O VALOR
DA SUA
ASSINATURA
Agora, ao pagar a sua anuidade*,
receba um Vale de Compras no valor
da sua assinatura.

Experimente-o na rede
de Lojas Aderente Imediato (LAI).
REGULAMENTE DISPONÍVEL EM WWW.IMEDIATO.PT/LAI

LOJAS ADERENTES:
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Anúncios Profissionais

FARMÁCIA DE PENAMAIOR
Tel. 255 864 504 (Chamada para a rede fi xa nacional)

Horário: 9h-13h/14h-21h
Sáb: 9h-13h/14h-20h
Domingos,Feriados e Dias Santos: 10h-13h

IDADE DO FERRO
Decoração Forjadas
www.idadedoferro.com
geral@idadedoferro.com
Rua do Carral, 201 - Carvalhosa
255 861 342 • 935 553 390
(Chamada para a rede fi xa nacional) (Chamada para a rede móvel nacional)

FARMÁCIA DA MATA REAL
Tel. 255 862 350 (Chamada para a rede fi xa nacional)

Horário: 9h-19h30 (abertos ao almoço)
Sáb: 9h-13h
Rua da Ponte Real, 108/112
4590-180 Paços de Ferreira

Casimiro Fernando Pinto Alves
Reparações de Electrodomésticos
Ofi cina- Rua Salão Paroquial
Meixomil- 4590 Paços de Ferreira
255 962 442 • 917 535 570
(Chamada para a rede fi xa nacional) (Chamada para a rede móvel nacional)

FARMÁCIA FREAMUNDE
Tel. 255 881 375(Chamada para a rede fi xa nacional)

Horário: 9h-13h/14h-20h
Sáb: 9h-13h/14h-19h
Rua Alexandrino Chaves Velho, 111
4590-318 Paços de Ferreira

MARIA JOÃO NETO DA SILVA
SOLICITADORA de EXECUÇÃO
Rua António Matos, Nº 50
4595-122 Frazão
T.255 891 581 - 2762@solicitador.net
(Chamada para a rede fi xa nacional)

Faça já 

a sua assinatura 

anual apenas 

por 20 euros!

Xxxxx

A Moreira e António Leão, Lda., presta homenagem póstuma ao Sr. Urbano Leão, colaborador da empresa desde a sua 
fundação e irmão do Sócio-Gerente Sr. António Leão. 
Numa luta inglória e numa despedida precoce, o Sr. Urbano deixa-nos a lembrança de ter sido um pai maravilhoso, um amigo 
excecional e um irmão inigualável, sempre presente na vida de todos os familiares de uma forma indiscutivelmente dedicada. 
Um homem humilde, modesto, revelador de excelentes dotes de carácter, em que se destacam a lealdade, o espírito de 
sacrifício, a abnegação e a coragem física e moral, o Urbano granjeou a confi ança e estima de todos que com ele nesta 
vida se cruzaram.
Nos nossos corações, agradecidos pela alegria que em vida nos trouxe, a luz da sua presença nunca se apagará.

Com Amor e eterna saudade, 
Moreira e António Leão

Rua do Depósito, 39  -  4595-039 ARREIGADA
Telef.: 255 873 129  -  Telemóvel 939603844

(Chamada para a rede fixa nacional)        (Chamada para a rede móvel nacional)

Limpezas Domésticas
Condomínios 

Comerciais e Industriais
Final de Obras

LimpezasLimpezas TeiTeixeiraxeira

Requisitos:
Carta de Condução 

Estamos a contratar

Rua Dom José Lencastre 
Paços de Ferreira

Contactar tel. 936 397 897

ARRENDA-SE ESCRITÓRIO 

NOTÁRIA
MARTA OLIVEIRA

MARTA SUSANA DIAS DE OLIVEIRA 

CERTIFICO, para efeitos de publicação, 
que no Cartório Notarial sito na Praceta Salva-
dor Caeiro Braz, n.º 135, São Miguel das Caldas 
de Vizela, concelho de Vizela, da notária Marta 
Susana Dias de Oliveira, no livro de notas para 
“Escrituras Diversas” número 200- C, iniciada a 
folhas 52, foi lavrada, em 14 de julho de 2023, 
uma escritura de Justifi cação tendo nela inter-
vindo como justifi cante ALBERTINA MADALE-
NA MARTINS PEREIRA, divorciada, natural da 
freguesia de Raimonda, concelho de Paços de 
Ferreira, residente na Avenida de São Bento, 
n.-° 133, freguesia de Raimonda, concelho de 
Paços de Ferreira.Que, é dona e legítima pos-
suidora, com exclusão de outrem, do prédio 
rústico, composto por terreno a mato, com a 
área de quinhentos e vinte metros quadrados, 
a confrontar do norte com Albertina Madalena 
Martins Pereira, do sul com Avenida Polo 3, do 
nascente com Tree Estruturas, Lda, e do poen-

te com herdeiros de Alberto Machado de Faria 
Martins Carneiro, situado na Avenida Polo 3, 
freguesia de Carvalhosa do concelho de Pa-
ços de Ferreira, OMISSO na Conservatória do 
Registo Predial de Paços de Ferreira, inscrito 
na matriz, em nome dela primeira outorgante, 
sob o artigo 2323. Que o identifi cado prédio 
veio à sua posse, há mais de vinte anos, em 
dia e mês que não pode precisar do ano de 
dois mil e dois, por contrato verbal de compra 
e venda que celebrou com João da Costa Leite 
e mulher Maria Rosa Leite, casados no regime 
da comunhão de adquiridos, residentes que 
foram na freguesia de Carvalhosa, concelho 
de Paços de Ferreira, contrato esse que não 
chegou a ser reduzido a escritura pública em 
virtude do posterior falecimento dos vende-
dores. Que, porém, desde aquela altura, possui 
efectivamente o dito imóvel, zelando pela sua 
conservação, usufruindo de todas as suas uti-

lidades, procedendo à sua limpeza, sem qual-
quer interrupção, à vista de toda a gente, sem 
qualquer oposição, posse que assim exerceu 
como verdadeira proprietária que sempre se 
julgou, ser e é do dito imóvel e por todos é 
considerada como tal, pelo que o adquiriu por 
USUCAPIÃO, que invoca, fundada nessa posse, 
que exerceu em seu próprio nome, de boa fé, 
de modo pacífi co, contínua e publicamente, 
por período superior a vinte anos, estando 
ela justifi cante impossibilitada de comprovar 
 pelos meios extrajudiciais normais a aquisição 
do seu direito sobre aquele prédio, atento tí-
tulo de aquisição.

Vizela, 14 de julho de 2023,

A Notária 
Marta Oliveira

Emitido recibo
Registada sob o n.ºPB 16001

IMEDIATO Nº 755 de 28/07/2023

CARTÓRIO NOTARIAL DE VIZELA

ADEGA REGIONAL CASEIRINHA
Av. Martins da Costa, n.º300

4595-231 Meixomil - Paços de Ferreira

Tel. 933419136 (Chamada para a rede móvel nacional)

Adolfo Amílcar Moreno, Vereador da 
Gestão Urbanística, desta Câmara Municipal, 
com competência delegada:

Torna-se público que se encontra a tra-
mitar nesta Câmara Municipal (Divisão da 
Gestão Urbanística) um pedido de alteração 
de licença de loteamento que incide o lote 
n.º 2, titulado pelo Alvará de Loteamento n.º 
2/00, concedido a António Fernando Coe-
lho Ferreira e formulado por Pedro Miguel 
Camoesas Teixeira, proprietário do referido 
lote, sito no Lugar da Vaginha, da freguesia e 
concelho de Penafi el. Nos termos do dispos-

to no n.º 3 do artigo 27.º do Decreto-Lei n.º 
555/99, de 16 de dezembro, na sua redacção 
atual, e ao abrigo do disposto na alínea e) 
do n.º 1 do artigo 112.º do Decreto-Lei n.º 
4/2015 de 07 de janeiro, torna-se público que 
os proprietários dos lotes constantes do re-
ferido alvará de loteamento, têm o direito de 
se pronunciarem, querendo, no prazo de 10 
(dez) dias uteis, com início no dia seguinte à 
publicação do presente anúncio, sobre o pe-
dido de alterações. Na falta de resposta, no 
prazo referido, considerar-se-á que nada têm 
a opor à alteração da licença da operação de 

loteamento. Para tanto, informa-se que o que 
o respectivo processo encontra-se disponível 
para consultados interessados todos os dias 
úteis, das 9h00 horas às 12:30 horas e das 
14:00 horas às 17:30 horas, na Câmara Muni-
cipal de Penafi el.

Penafi el, 13 de julho de 2023

O Vereador da Gestão Urbanística
(Por despacho de Delegação de Com-

petências do Presidente da Câmara de 
19.10.2021)

Adolfo Amílcar Moreno 

ANÚNCIO
N.º316/2023

IMEDIATO Nº 755 de 28/07/2023

Avisam-se os Munícipes de que, devido 
à realização da festa acima referida, nos 
dias 28 a 30 de julho, fi carão cortadas/con-
dicionadas ao trânsito, as ruas que a seguir 
se indicam:

Dias 28 de julho– Via Pano râmica, Rua 
de S. João Evangelista, Rua de Além e Rua 
S. Gonçalo (Carvalhosa), para remoção de 
arcos decorativos e iluminação.

Dia 30 de Julho – Rua de S. João Evan-
gelista, Rua S. Gonçalo e termina na Capela 
de S. Gonçalo, das 14h30 às 15h30.

  
Caso as condições climáticas não per-

mitam a realização das festas nas Ruas aci-
ma identifi cadas, as ruas a cortar ao transito 
são as seguintes:

Dia 30 de Julho – Rua de S. João Evan-
gelista segue até ao entroncamento da Rua 
de Eiriz, regressando à Igreja, das 14h30 às 

15h30.

Alternativas: Circular no sentido de 
Meixomil par a Sanfi ns, Rua do Paraíso, Via 
Panorâmica, Rua da Devesa e Rua S. João 
Evangelista.

        
As ruas afectadas pela alteração do 

trânsito serão devidamente sinalizadas, 
informando os condutores dos trajectos 
alternativos.

Nas ruas condicionadas ao trânsito, os 
veículos que impeçam ou condicionem a 
realização das actividades, fi carão sujeitas 
a remoção.

         
Paços do Município de Paços de Ferrei-

ra, 24 de julho de 2023

Presidente da Câmara municipal 
Humberto Fernando Leão Pacheco 

de Brito

AVISO

FESTIVIDADES EM HONRA DE S. GONÇALO - EIRIZ

IMEDIATO Nº 755 de 28/07/2023

A Casa do Povo de Peroselo pretende 
admitir uma funcionária para a função de 
Ajudante de Serviços Gerais.

Obrigatório carta de condução.

Enviar candidatura até 4 de Agosto 
de 2023.

Casa do Povo de Peroselo 
Rua do Centro Social, nº65
4560-750 Peroselo

A Direção 

CASA DO POVO 
DE PEROSELO

IMEDIATO Nº 755 de 28/07/2023

Avisam-se os munícipes que, devido 
à realização de uma curta-metragem na 
freguesia de Raimonda, no dia 29 de ju-
lho de 2023, fi cará cortada ao trânsito, 
entre as 14:00 horas e as 20:00 horas, a 
Avenida de S. Bento.

As ruas afetadas pela alteração do 
trânsito serão devidamente sinalizadas 
através de sinais informativos aos con-
dutores dos trajectos alternativos e os 
veículos que impeçam ou condicionem a 
realização da procissão, fi carão sujeitos 
a remoção.

Paços do Município de Paços de Fer-
reira, 25 de julho de 2023.

O Vice-Presidente da Câmara 
Municipal

Paulo Jorge Rodrigues Ferreira

AVISO
CORTE DE TRÂNSITO EM 

RAIMONDA

IMEDIATO Nº 755 de 28/07/2023
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Derrota com o Nacional 
afasta Penafiel da Taça da Liga

O Futebol Clube de Pe-
nafi el foi derrotado 

pelo Nacional da Madeira, em 
jogo a contar para a 1.ª elimi-
natória da Taça de Liga, e está 
fora da competição.

O jogo na Choupana, jogado 
no passado dia 22 de julho, teve 
duas partes distintas, com o FC 
Penafi el a ter um maior domí-
nio no primeiro tempo, mas com 
poucas situações de golo e um pe-
nalti falhado por Hugo Firmino 
aos 32 minutos. 

Já na segunda parte o Nacio-
nal da Madeira teve ascenden-
te sobre os rubro negros, tendo 
mais bola, mais ataques e mais 
remates, sem que o FC Penafi el 
tivesse realizado qualquer remate 
à baliza. 

Contudo ao fi m dos 95 mi-
nutos do tempo regulamentar 
e apenas 55% de tempo útil de 
jogo devido a algumas paragens 
prolongadas, o resultado era 0-0, 

o que levou a que a eliminatória 
fosse resolvida nas grandes pena-
lidades.

Os madeirenses foram mais 
fortes e o FC Penafi el perdeu 
nas grandes penalidades, quando 
João Oliveira falhou a baliza do 
adversário. 

Depois deste primeiro jogo 
ofi cial, o grupo orientado por 
Hélder Cristóvão tem agora mais 
três semanas para preparar o pri-
meiro jogo do campeonato. 

Um empate e uma 
derrota na pré-época

No primeiro jogo da pré-
-época, o FC Penafi el deslocou-
-se ao reduto do Futebol Clu-
be de Paços de Ferreira, num 
jogo que terminou empatado 
a uma bola. O golo penafi de-
lense foi marcado por Adílio.
Em outro encontro, a equipa ru-
bro-negra recebeu no Municipal 
25 de Abril o GD de Chaves, num 
jogo que serviu ainda para apre-
sentar o plantel aos sócios. O Pe-

nafi el foi o primeiro a marcar aos 
setes minutos através de Adílio 
Santos. O Chaves reagiu e Kus-
so fez o golo do empate e as duas 
equipas foram para intervalo em-
patadas a um golo. 

Na segunda parte, aos 67 mi-
nutos Héctor Hernandéz fez o 
golo que deu a vitória à equipa 
transmontana. 

Mais duas 
contratações

O FC Penafi el tem mais duas 
contratações e são eles Diogo 
Brito central vindo do Vianense 
e o médio ofensivo André Silva 
vindo do Gondomar.

  Diogo Brito tem 24 anos e 
vem do Vianense, equipa que su-
biu à liga 3. Com 27 jogos foi um 
dos pilares da equipa minhota. 
André Silva chega do Gondomar 
Médio ofensivo de 23 anos irmão 
de Diogo Jota, marcou esta épo-
ca 9 golos e é jogador do FC Pe-
nafi el e é mais um reforço para a 
equipa de Hélder Cristóvão.

Penafidelense Jorge Santos também subiu ao pódio

Direitos Reservados

Os atletas da secção de 
Atletismo do Futebol Clube de 
Penafi el, marcaram presença 
no Campeonato Regional de 
Fundo Corrida de Felgueiras, 
que decorreu no passado dia 16 
de julho. Na prova, Célia Bar-
bosa e Patrícia Pereira forma 
as que obtiveram melhores re-
sultados, tendo conquistado, 
respetivamente, a medalha de 
prata e a medalha de bronze no 
escalão Veteranos F35.

Na competição regional em 
Felgueiras, Duarte Rocha foi 10.º 
classifi cado, em Benjamins A 
Masculinos. Em Infantis Femi-
ninos, Victória Silva alcançou o 
12.º lugar foi pódio.

Entre os Seniores, Hugo Soa-
res foi 15.º classifi cado em Mas-
culinos e Marina Teles foi 10.ª 
classifi cada em Femininos. 

Em Veteranos F35 Femini-

nos, Célia Barbosa alcançou o 
2.º lugar, conquistando a meda-
lha de prata e o título de vice-
-campeã. Patrícia Ferreira foi 3.ª 
classifi cada e trouxe para casa a 
medalha de bronze.

Já em Veteranos M35 Mascu-
linos, Jorge Santos alcançou o 3.º 
lugar do pódio.

Entre os Veteranos F40, na 
competição Feminina, Rosa Fer-
reira foi 12.ª classifi cada 

Entre os homens – Masculi-
nos - Manuel Bessa foi 6.º clas-
sifi cado, seguido de António 
Teixeira que alcançou o 7.º lugar. 
Joaquim Pinheiro foi 17.º classi-
fi cado e Daniel Rocha fi cou em 
23.º lugar. 

Em Veteranos M45 Masculi-
nos, João Amorim classifi cou-se 
em 9.º lugar. No escalão seguin-
te, Veteranos M50 Masculinos, 
José Vieira foi 8.º classifi cado. Já 
em Veteranos M55 Masculinos 
Adão Silva foi 12.º classifi cado.

Veteranas Femininas 
do Penafiel em destaque 
em prova regional

O penafi delense José Fon-
te está de regresso a Portugal. 
Depois de 17 temporadas no es-
trangeiro, o defesa-central, de 
39 anos, assinou pelo Sporting 
de Braga por uma época. 

Depois de 17 temporadas no 
estrangeiro, com passagens por 
clubes como o Crystal Palace, 
o Southampton, o West Ham, o 
Dalian Pro e Lille (o clube orien-
tado por Paulo Fonseca), o atleta 

penafi delense formado no Pe-
nafi el, Sporting e Sacavenense 
e com passagens pelo Felguei-
ras, Vitória de Setúbal, Paços de 
Ferreira e Estrela da Amadora, 
regressa a Portugal depois de ter 
assinado com o Sporting de Bra-
ga por uma temporada. 

José Fonte – irmão de Rui 
Fonte, atleta que assinou con-
trato para esta época com o FC 
Paços de Ferreira – fez ainda 
50 internacionalizações, tendo 
competido no Euro 2016, na Liga 

das Nações, em 2019, no Mun-
dial 2018 e no Euro 2020.

“Estou muito feliz, entusias-
mado e com muita vontade de 
ajudar o clube a atingir os seus 
objetivos. É um orgulho imen-
so representar o Braga, pela sua 
grandeza, pelo passado, pela 
história que o meu irmão cons-
truiu aqui, acho que é um passo 
espetacular na minha carreira 
representar um clube desta di-
mensão”, disse José Fonte em 
declarações ao canal do clube.

Penafidelense José Fonte regressa a Portugal 
para vestir a camisola do Sporting de Braga

José Fonte é atleta de formação do FC Penafiel

Direitos Reservados

Marta Andrade
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“Rios Ibéricos” foi um sucesso 
em fim de semana de emoção

A meta da Taça de Portugal

Direitos Reservados

Atleta do Rio Mau Futebol Clube
assina pelo Benfica

A sexta edição do even-
to “Rios Ibéricos”, que 

decorreu nos concelhos de Pe-
nafi el e Castelo de Paiva nos 
passados dias 22 e 23 de julho, 
foi segundo a organização – re-
partida pelo Município de Cas-
telo de Paiva, Município de Pe-
nafi el, Federação de Triatlo de 
Portugal, Centro Sol Nascente 
e da Just Begin – “um rotun-
do sucesso”, que proporcionou 
um “fi m-de-semana repleto de 
emoção e exercício físico”.

Numa jornada desportiva co-
meçou na noite de sexta-feira, 
com a WALK “ASTIC” NIGHT, 
uma caminhada noturna, o “Rios 
Ibéricos” prosseguiu no sábado 
com uma prova de duatlo jovem, 
que decorreu no Largo do Conde, 
em Castelo de Paiva que juntou 
corrida e ciclismo. 

Já no Domingo, em Entre-os-
-Rios, Penafi el, teve lugar a prova 
de natação, com a disputa da Taça 
de Portugal de Triatlo, em dis-
tância Olímpica. O evento contou 
com a presença atletas oriundos 

de vários clubes nacionais.
Realizou-se também duas 

provas promoções de Triatlo e 
Duatlo com distância Sprint e em 
Estafetas, para os atletas que pre-
ferirem distâncias menores.

Provas decorreram em Penafiel e Castelo de Paiva

O Futebol Clube Águias de 
Santa Marta, que esta época 
vai disputar a Liga Placard, a 
primeira divisão de futsal fe-
minino, anunciou as contrata-
ções das atletas Andreia Mar-
tins, Sara Leal, Bruna Mendes 
e Beatriz Carneiro.

A guarda-redes Andreia Mar-
tins, de 31 anos e natural da 

Maia, representou o Juventus da 
Triana na última época e veste 
agora a camisola da equipa pe-
nafi delense por uma época. 

Já Sara Leal, fi xo/ala de 30 
anos, é natural de Braga e na 
época passada atuou pelo EDC 
Gondomar onde jogou em 23 
partidas e marcou cinco golos;

A ala Bruna Mendes, de 28 
anos é natural de Vila Nova de 
Famalicão e atuou pelo EDC 

Gondomar na época 2022/23 em 
22 partidas e marcou um golo. 

De Penafi el chega Beatriz 
Carneiro, universal de 14 anos, 
que jogou com a camisola do 
Aliados de Lordelo na época pas-
sada, tendo disputado 26 parti-
das, mas quais marcou 17 golos. 
A jovem atleta penafi delense 
conta ainda com duas Interna-
cionalizações pela seleção Na-
cional, Sub-17.

Confrontado com a prepara-
ção do plantel, o técnico Sérgio 
Vieira refere em conferência de 
imprensa, que “o mercado está 
aberto e os treinadores têm de 
saber viver com isso. Conto mui-
to com as doze atletas que reno-
varam com o clube.”

Já Adão Sousa, presidente 
do clube afi rma que “o Plantel 
ainda não esta fechado, à espera 
de fechar com mais jogadoras. A 
estratégia desta grande equipa 
do concelho de Penafi el, passa 
muito pela manutenção da base 
do plantel que fez uma excelente 
exibição no campeonato na épo-
ca passada.”

As Águias têm apresentação 
da equipa agendada para 16 de 
setembro e o primeiro jogo ofi -
cial está agendado para 23 de se-
tembro.

Águias de Santa Marta confirmam 
quatro contratações para a próxima época

Santiago Morgado, 
atleta do Rio Mau Fute-
bol Clube, assinou pelo 
Sport Lisboa e Benfi ca.

Santiago Morgado Macedo 
Cardoso, natural de Cinfães, 
irá prosseguir o seu desenvol-
vimento no Centro de Forma-
ção e Treino (CFT) do Sport 
Lisboa e Benfi ca, em Viseu.

Durante a Temporada 

2022/2023, Santiago Morga-
do representou o Rio Mau 
FC tendo marcado mais 
de 50 golos com a camiso-
la do clube penafi delense. 

Santiago Morgado é o primeiro 
atleta do Rio Mau FC inserido 
no programa de Formação da 
Benfi ca Escolas de Futebol a 
atingir o patamar máximo da 
Formação em Portugal.

O jovem atleta com a camisola do Benfica

Direitos Reservados

Daniel Moreira (Tensai/
Sambiental/Santa Marta e 
Silva & Vinha/ADRAP/Sentir 
 Penafi el) impôs-se no passa-
do domingo, dia 23 de julho, 
no Grande Prémio do Minho 
– Viana do Castelo Cidade 
Europeia do Desporto 2023, 
graças ao triunfo na última 
etapa com partida e chegada 
em território vianense.

Após um início de corrida 
rápido, que não deu grandes 
hipóteses aos candidatos a 
aventureiros, a principal fuga 
do dia surgiu ao quilómetro 
34. 

Fabricio Crozzolo iniciou 
a etapa com o mesmo tempo 
do camisola amarela à parti-

da, Daniel Moreira. A equipa 
mista formada pela Tensai/
Sambiental/Santa Marta e pela 
Silva & Vinha/ADRAP/Sentir 
Penafi el assumiu as despesas 
da perseguição e conseguiu re-
duzir a diferença. Na segunda 
contagem de montanha do dia, 
a fuga seria anulada, fi cando 
em cabeça de corrida um gru-
po com nove corredores, os 
mais fortes do pelotão, entre 
os quais Daniel Moreira,

Na aproximação à meta o 
pelotão voltaria a fi car com-
pacto, nada que impedisse Da-
niel Moreira de selar o triun-
fo. O júnior de primeiro ano 
impôs-se ao sprint, diante de 
Tiago Santos (Alcobaça CC/
Crédito Agrícola) e de Fabricio 
Crozzolo.

   Daniel Moreira vence geral 
do Grande Prémio do Minho

José Moreira venceu ainda etapa da prova

Direitos Reservados



14 Desporto Sexta-feira, 28 de julho de 2023

Diana Gomes e Lúcia Alves 
na estreia portuguesa no Mundial

 SC Nun’Álvares desce de divisão 
na secretaria

Direitos Reservados

Pu
b

Diana Gomes (Paços de 
Ferreira) e Lúcia Alves 

(Paredes) entraram no passa-
do dia 23 de julho para a his-
tória do futebol feminino por-
tuguês ao tomarem parte da 
equipa nacional que pela vez 
disputou um jogo na Fase Final 
do Campeonato do Mundo.

As atletas nacionais não con-
seguiram evitar a derrota portu-
guesa por 1-0 no jogo de estreia, 
sendo que Diana Gomes foi titu-
lar enquanto Lúcia Alves entrou 
aos 78 minutos de jogo.

A partida do Grupo E, da fase 
fi nal do Campeonato do Mundo 
de futebol feminino, teve lugar no 
Forsyth Barr Stadium, em Dune-

din, na Nova Zelândia.
A equipa portuguesa apresen-

tou o seguinte “onze” inicial de 
Portugal: Inês Pereira; Ana Bor-
ges, Carole Costa, Diana Gomes 
e Catarina Amado; Dolores Silva; 
Andreia Norton, Fátima Pinto e 
Tatiana Pinto; Jéssica Silva e Dia-
na Silva.

O único golo do jogo teve lugar 
aos 13 minutos através de um cabe-
ceamento de Stefanie van der Gra-
gt, ao segundo poste, após canto 
batido da direita. A árbitra foi ver 
as imagens. Ficou a dúvida sobre 
se a jogadora que está em fora de 
jogo infl uencia a ação de Inês Pe-
reira mas o golo foi validado.

Portugal voltou a jogar esta 
quinta-feira, frente à seleção do 
Vietname. Na próxima terça-fei-
ra, pelas 8 horas entram em cam-
po para defrontar as bicampeãs 
mundiais os EUA. Apenas as duas 
primeiras passam à fase seguinte 
do Mundial.

O SC Nun’Álvares, de Pa-
redes, foi despromovido à pri-
meira divisão, fruto de uma 
decisão tomada pela Associa-
ção de Futebol do Porto (AFP), 
devido aos acontecimentos do 
jogo entre o clube de Recarei, 
Paredes e o SC Campo, refe-
rente à última temporada. 

Em comunicado nas redes so-
ciais, o SC Nun’Álvares refere que 
“numa primeira instância havia 
sido dada razão ao Sport Clube 
Nun’Álvares, contudo, após um 
recurso, o Conselho de Justiça 
decidiu aplicar a pena de derrota 
e descida de divisão”. 

Ainda de acordo com essa 
publicação, “trata-se de uma de-
cisão de secretaria que retira o 
mérito conquistado em campo”. 

Ainda no mesmo comunica-
do, a direção sustenta: “A deci-
são que vos comunicamos foi um 
soco no estômago que fará mos-
sa, mas acreditamos que juntos 
seremos mais fortes e que este 
passo atrás nos permitirá dar 
vários em frente”.

A equipa técnica e os atletas  
iram continuar no clube, confor-
me revela o comunicado, saben-
do agora que o Nun’Álvares irá 
competir na 1.ª divisão distrital 
em 2023/2024. 

Marta Andrade

No passado fi m-de-semana, 
22 e 23 de julho, decorreu no 
Pavilhão Municipal de Paços 
de Ferreira o 10.º Festival Ro-
yalty Team.

Com lotação esgotada nos 
dois dias do festival a 10.ª edi-
ção prestou tributo a grandes 
nomes da música nacional e in-
ternacional, como Michael Jack-
son, Madonna, Queen, Amália 
Rodrigues e António Variações. 

Os Royalty Team “começa-
ram em 2008 com um projeto 
da professora Paula Gomes. En-
tretanto ao longo destes 14 anos 
ela teve que abandonar o proje-
to e a Ana Paula e a Ana Sofia 
Rodrigues deram continuidade 
a um sonho que era dela, uma 
academia de dança e que agora 
continuamos em prol desse so-
nho”, explica Anabela Flórido.

Há três edições que o festi-
val está a cargo das professoras 
Ana Paula e Ana Sofia Rodri-
gues. “Nós fomos convidadas a 
assumir o projeto, estamos na 
10.ª edição esta é a nossa 3.ª edi-
ção como responsáveis coreo-
gráficas/professoras deste fes-
tival”, refere a professora Ana 

Sofia Rodrigues.
Com a lotação esgotada o 

festival tem sido um sucesso 
ano pós ano. “No ano passado já 
foi um festival com uma magni-
tude grande, este ano espera-se 
que ainda seja mais”. 

O festival contou com a pre-
sença de nove grupos cada dia 
com cerca de 200 atletas. 

A equipa dos Royalty Team 
conta neste momento com 44 
atletas em vários escalões des-
de os kids 1 e kids 2, o teens e 
o grupo de competição. O grupo 
treina às terças e quintas na As-
sociação Recreativa de Sobrão. 

Anabela Flórido refere que 
a equipa participa “em muitas 
competições de dança, a nos-
sa equipa de competição tem 
ganho vários eventos”. De re-
cordar que recentemente ga-
nharam o bronze na maior com-
petição de dança do mundo, o 
Dance World Cup, que decorreu 
entre os dias 30 de junho a 8 de 
julho em Braga.

A professora Ana Sofia Ro-
drigues afirma que para o pró-
ximo ano haverá a 11.ª edição do 
Festival Royalty Team. “Para o 
ano será de certeza a 11.ª edição 
com mais novidades”.

 Festival Royalty Team trouxe
muita dança a Paços de Ferreira
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Teste Cultural

A  Igreja de Nossa Senho-
ra do Carmo, Penafi el, tem o 
seu exterior revestido a azu-
lejo português com vários ni-
chos na sua fachada.

Em 1825/1826, a Ordem 
Terceira do Carmo de Pe-
nafi el, fez vir de Roma o cor-
po incorrupto de S-Vicente 
moço e mártir, que se encon-
tra num dos altares laterais, 
num esquife de vidro onde 
pode ser venerado.

Anedotas
O Joãozinho chega em 

casa e diz ao seu pai:

– Pai, hoje recebi as notas!

– Então, onde estão elas? 

— disse o pai.

– Emprestei-as!

– Mas porquê?

– Porque o meu amigo 

queria assustar o pai dele.

Soluções

Personalidades da nossa terra

@who_dat_j0ny

Não sei porquê… É fácil… pela saúde mental 
das crianças!

Albino Ferreira de Matos, 
nasceu no ano de 1863, e foi um 
dos pioneiros do mobiliário em 
Paços de Ferreira. 

Em 1885, após a conclusão 
dos estudos na Escola Normal do 
Porto, foi um dos primeiros seis 
professores complementares a 
formar-se, Albino de Matos deu 
as mais concludentes provas da 
sua superior orientação em ma-
téria pedagógica e revelou-se um 
defensor das regalias e privilégios 
da classe do professorado. 

Na sua saga como professor 
lecionou no Círculo Escolar de 
Penafi el, em Paredes, cerca de 
dez anos, e em Freamunde, sua 
terra natal, por volta de 1896/7.

Foi um dos grandes obreiros 
na criação da Associação dos So-
corros Mútuos, da qual foi pre-
sidente da Assembleia-geral em 
1898, e um lutador incansável 
pela melhoria das condições de 
ensino na freguesia e deste modo 
combateu o analfabetismo que 

rondava os 79,2% da população 
portuguesa.

Empreendedor, criativo e 
consciente da oportunidade do 
negócio do mobiliário escolar, 
concebeu e pôs em prática um 
plano amadurecido pela expe-
riência do dia-a-dia. Notando que 
o mobiliário e o material didáti-
co das escolas era de tal forma 
defeituoso, impróprio e anti-hi-
giénico, montou, cerca do ano 
1899, nos anexos da sua casa em 
Freamunde, uma ofi cina, pionei-
ra no concelho, onde criou e aper-
feiçoou tipos de carteiras e outro 
material que obedecia às normas 
higiénicas e pedagógicas 

Na pequena ofi cina, onde 
trabalhariam cerca de 15 marce-
neiros, Albino de Matos começa 
por produzir os dons de Froebel, 
necessários para o ensino objeti-
vo vulgari zando-os pelas escolas 
infantis e primárias de Portugal. 

Morreu no dia 24 de setem-
bro, com 55 anos, vítima de tuber-
culose pulmonar.

Direitos Reservados

1 – Que peça feminina, utili-
zada por baixo da roupa, tem 
o objetivo de inibir a trans-
parência:
a) Bandana
b) Balonê
c) Anágua

2 – Que nome tem a dispersão 
de sementes realizada pala 
ação do vento:
a) Arocena
b) Anémona
c) Anemocoria

3 – Que escala mede o picante 
da malagueta, pela quanti-
dade de capsaicina que con-
tém:
a) Escala de Scoville
b) Escala de Ritcher
c) Escala de Turim

4 – Que relação teve a Espa-
da de Dâmocles com o pró-
prio Dâmocles:
a) Foi morto por ela
b) Foi achada por ele 
c) Pairou na sua cabeça

5 – Que parte da Europa con-
tinental foi território inglês 
por 200 anos, a partir de 
meados do século XIV:
a) Andorra
b) Calais
c) Liechtenstein

6 – Prender a respiração, en-
gasgar ou de alguma outra 
forma suspender a respira-
ção externa, chama-se:
a) Apneia
b) Anaeróbia
c) Eupneia

7 – Qual dos seguintes ani-
mais não é nativo do conti-
nente australiano:
a) Canguru
b) Coala
c) Avestruz

8 – Em que parte do corpo 
humano se encontra um osso 
chamado trapézio:
a) Pulso
b) Pescoço
c) Joelho

Albino Ferreira de Matos

A UNESCO defende 
a limitação do uso de 
telemóveis nas escolas…

1-c; 2-c; 3-a; 4-c; 5-b 6-a; 7-c; 8-a.

Então seria melhor começar
pelos pais em casa!..
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Diabetes em Movimento 
de regresso

O programa Diabetes em 
Movimento, coordenado pela 
Direção-Geral da Saúde, vai 
retomar em outubro, depois de 
um período de férias de verão. 

O projeto, implementado 
através de uma parceria entre a 
Câmara Municipal de Penafi el, o 
ACES Tâmega II - Vale do Sousa 

Sul e a Administração Regional 
de Saúde do Norte, pretende, 
sobretudo, proporcionar uma 
solução concreta e efetiva de ati-
vidade física para pessoas com 
diabetes tipo 2.

Recorde-se que a diabetes é 
um dos principais problemas de 
saúde pública do nosso país e a 
atividade física é um dos pilares 
do tratamento.

A Freguesia de Abragão vai 
celebrar, no próximo sábado, 
dia 29 de Julho, o dia da comu-
nidade Abragonense.

A festa, que tem como propó-
sito celebrar todos os cidadãos 
de Abragão, locais ou atualmen-
te a viver fora da freguesia – ou 
até do próprio país – começa por 
volta das 10 da manhã.

Numa atividade realizada 
em conjunto com o clube local, 
a União Desportiva Abragonen-
se, serão realizados dois jogos 
entre pais e fi lhos. Ambos às 10 
da manhã, o União Desportiva 
Abragonense Sub-11 contra Pais 
será realizado no Pavilhão Gim-
nodesportivo, enquanto o União 

Desportiva Abragonense Sub-13 
contra Pais terá como palco o 
Campo do Calvário.

Depois, à tarde, a celebra-
ção passa para as instalações 
das antigas escolas de Miragaia, 
com os Bombos da Eira a dar o 
sinal para que, por volta das 18 
horas, comece o lanche festivo, 
uma oportunidade especial para 
confraternização entre todos os 
cidadãos Abragonenses.

Depois, por volta das 9 horas 
da noite, acontecerá uma Fes-
ta de Espuma, que serve como 
prelúdio para o espetáculo dos 
cantores pop “Ricky & Sam”, que 
irão atuar por volta das 22 horas. 

A dupla de emigrantes que 
interpreta temas originais, tem 

raízes na freguesia de Abragão, 
voltando assim “a casa” para 
“mais um dia de valorização da 
vila e de tudo que lhe é ineren-
te”, como refere a página de Fa-
cebook da Junta de Freguesia de 
Abragão.

Abragão é uma freguesia que 
se orgulha muito nos cidadãos 
que a compõem – como visto nas 
celebrações anteriores, como por 
exemplo, a Festa do Emigrante, 
que visava celebrar a comunida-
de Abragonense espalhada pelo 
mundo – e, como tal, esta é uma 
festa que promete, sendo uma 
celebração de tudo o que faz a 
freguesia destacar-se como pon-
to cultural dentro do concelho 
de Penafi el.

 Abragão celebra o Dia da Comunidade 
Abragonense no dia 29 de Julho

clickBela promoção!
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